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Instruções para preenchimento e envio 
O  objetiv o da gov ern an ç a c orporativ a de tec n ologia de in form aç ã o (G ov T I) é  garantir que a tecnologia da informação 

(TI) agregue valor ao negócio de c ada un idade juris dic ion ada, c om  ris c os  m itigados  e ac eitá v eis . Con form e a n orm a A B N T  N B R  
IS O /IE C 3 8 .5 0 0 :20 0 9 , o term o T I en globa as  tec n ologias  de c om un ic aç ã o. 

E s te ques tion á rio pres ta-s e ao lev an tam en to de in form aç õ es  que: a) s ã o n ec es s á rias  para o geren c iam en to da G ov T I 
des s a in s tituiç ã o; e b) que s ubs idiarã o o c on trole da G ov T I n a A dm in is traç ã o P ú blic a F ederal, por parte do s is tem a de c on trole 
in tern o, do T ribun al de Con tas  da U n iã o e do Con gres s o N ac ion al. 

E s te ques tion á rio dev e s er res pon dido pelo dirigente máximo da organização, c om  s uporte em  in form aç õ es  prov idas  
pelas  in s tâ n c ias  in tern as . 

A s  ev idê n c ias  doc um en tais  que s uportam  as  res pos tas  dadas  n es te ques tion á rio dev erã o s er oportun am en te reun idas  e 
m an tidas  à  dis pos iç ã o das  in s tâ n c ias  de c on trole, para v erific aç ã o de c on s is tê n c ia. A s  in form aç õ es  produz idas  para res pon der es te
ques tion á rio e as  in form aç õ es  de av aliaç ã o dev olv idas  pelo T CU  ao fin al do lev an tam en to podem  s er aprov eitadas  n o proc es s o de 
plan ejam en to in s tituc ion al e n a c om pos iç ã o do R elató rio de G es tã o da in s tituiç ã o, que é  in s erido n as  pres taç õ es  ou n as  tom adas  de 
c on tas  en c am in h adas  ao T CU , alé m  de outras  in form aç õ es  relac ion adas  à  gov ern an ç a c orporativ a e de T I. A lerte-s e que o n ã o 
aten dim en to da pres en te diligê n c ia n o praz o es tabelec ido é  pas s ív el de aplic aç ã o da m ulta prev is ta n o art. 5 8 , in c is os  IV  e V II, da 
L ei 8 .4 4 3 /9 2 e art. 26 8 , in c is os  IV  e V II, do R egim en to In tern o des ta Corte de Con tas  (A c ó rdã o 7 4 6 /20 12-T CU -P len á rio). 

H á  quatro tipos  de iten s  de ques tã o form ulados : 
1. Item  do tipo “s im /n ã o”, s in aliz ada c om  um a c aix a de m arc aç ã o, c uja repres en taç ã o grá fic a é  um  !, on de deix á -la 

des m arc ada (!) equiv ale à  res pos ta “n ã o”, e deix á -la m arc ada (") equiv ale à  res pos ta “s im ”. Q ues tõ es  des s e tipo 
n o m es m o grupo adm item  qualquer c om bin aç ã o de m ú ltipla es c olh a; 

2. Item  do tipo “ú n ic a es c olh a”, s in aliz ada c om  um a lis ta de altern ativ as  m utuam en te ex c lus iv as  in ic iadas  pela 
repres en taç ã o grá fic a #, on de a altern ativ a que melhor descreva a situação da instituição n o ques ito 
apres en tado dev e s er m arc ada ($). 

3 . Item  do tipo “in form aç ã o n um é ric a”, que pode s er fec h ada, ou s eja, res trita à  altern ativ a in dic ada, ou aberta, ou s eja, 
c om  um  c am po on de podem  s er regis trados  quais quer n ú m eros  c on s iderados  adequados ; 

4 . Item  do tipo “tex to aberto”, para en trada de tex to liv re, s uc in to, objetiv o e c laro. 
É  es perado que todas  as  ques tõ es  s ejam  res pon didas . A o fin al de c ada ques tã o foi ac res c en tada um a ques tã o em  c or 

diferen te, on de o dirigen te m á x im o poderá  in form ar qual o grau de relev â n c ia da ques tã o para o n egó c io da s ua in s tituiç ã o. 
A c es s e a U R L  h ttp://w w w .tc u.gov .br/fis c aliz ac aoti/perfilgov ti20 12 para baix ar o ques tion á rio para s eu c om putador e 

tam bé m  para obter ajuda e orien taç õ es .
R es pon da à s  ques tõ es  us an do exclusivamente o A dobe R eader (v ers ã o 8  ou s uperior), o que perm itirá  s alv ar os  dados  

an tes  de en v iar (outros  leitores  P D F  –  p.ex . F ox it –  n ã o dev em  s er utiliz ados ). Q uan do pron to para en v io, c lique n o botã o “S ubm eter 
por e-m ail”. H av erá , en tã o, duas  form as  altern ativ as  para rem es s a das  in form aç õ es : 

1. ou s elec ion ar a prim eira opç ã o “A plic ativ o de e-m ail do c om putador”, c as o s eu c om putador pos s ua in s talado um  
program a de c orreio eletrô n ic o, c om o o O utlook . N es s e c as o, depen den do das  c on figuraç õ es  do c om putador, a 
m en s agem  s erá  apres en tada pron ta para en v io ou s erá  en v iada autom atic am en te, o que dev e s er v erific ado n a lis ta 
de iten s  en v iados ; 

2. ou s elec ion ar a opç ã o “e-m ail n a in tern et” ou a opç ã o “outro” (em  s eguida, pres s ion an do o botã o “O K ”), o que 
perm itirá  s alv ar um  arquiv o P D F  que dev erá  s er pos teriorm en te an ex ado ao e-m ail de res pos ta ao T CU  (a s er 
en c am in h ado para o en dereç o P erfilG ov T I20 12@ tc u.gov .br).   

Dados demográficos 

N om e da in s tituiç ã o pú blic a: 

N om e do dirigen te m á x im o: 

E -m ail do dirigen te m á x im o: 

CP F  do dirigen te m á x im o: 

Cargo do dirigen te m á x im o: 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
D irigen te m á x im o da in s tituiç ã o 

A s  res pos tas  refletem  a s ituaç ã o real des ta in s tituiç ã o, 
pelas  quais  as s um o in teira res pon s abilidade. 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
L oc al

_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _
D ata

Companhia Nacional de Abastecimento - Conab

Rubens Rodrigues dos Santos

rubens.santos@ conab.gov.br

310.939.301-87

Presidente
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Governança corporativa e de TI 

1.Liderança da Alta Administração 
1 .1 . E m relação à  estrutura de governança corporativa, a A lta A dministração da instituição: 

O bs .: Com  bas e n o padrã o IB G C –  R es pon s abilidade c orporativ a e P res taç ã o de c on tas . 
! s e res pon s abiliz a pelo es tabelec im en to e pelo c um prim en to das  polític as  c orporativ as . 
! c on ta c om  um  c on s elh o in depen den te (ou in s tâ n c ia s im ilar), que repres en ta os  in teres s ados  ex tern os  à  in s tituiç ã o 

(es pec ialm en te os  c idadã os  bras ileiros ) e que av alia a c on s is tê n c ia das  es traté gias  propos tas  e a qualidade dos  
res ultados  alc an ç ados . 

! c riou m ec an is m os  que garan tem  a ex ec uç ã o perió dic a de auditorias  ex tern as  e in depen den tes  c om o form a de av aliar os  
s eus  c on troles  in tern os . 
! E m  20 10 /20 11, h ouv e um a auditoria ex tern a de c on troles  in tern os . 
! E m  20 10 /20 11, h ouv e m ais  de um a auditoria ex tern a de c on troles  in tern os . 

! des ign ou form alm en te um  c om itê  de direç ã o es traté gic a para auxiliá-la nas decisõ es relativ as  à s  diretriz es , 
es traté gias , polític as  e n o ac om pan h am en to da ges tã o in s tituc ion al. 

! m on itora c on tin uam en te a in s tituiç ã o para av aliar s e os  papé is  e as  res pon s abilidades  es tã o bem  defin idos , bem  
dis tribuídos  e bem  c om preen didos . 

! adota um  c ó digo de é tic a 
! aprov ou e public ou um  c ó digo de é tic a 
! in v es tiu n a s ua div ulgaç ã o em  20 11/20 12 
! m on itorou o s eu c um prim en to em  20 11/20 12 

! n en h um a das  opç õ es  an teriores  des c rev e a s ituaç ã o des ta in s tituiç ã o. 
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta. 

1 .2 . E m relação à  estrutura de governança de TI, a A lta A dministração da instituição: 
O bs .: Com  bas e n a n orm a N B R  3 8 5 0 0 . 
! s e res pon s abiliz a pela av aliaç ã o e pelo es tabelec im en to das  polític as  de gov ern an ç a, ges tã o e us o c orporativ os  de T I. 

Responsabilidade 

! aprov ou e public ou a defin iç ã o e dis tribuiç ã o de papé is  e res pon s abilidades  n as  dec is õ es  m ais  relev an tes  quan to à  
ges tã o e ao us o c orporativ os  de T I. 

E straté g ia 

! aprov ou e public ou as  diretriz es  para a form ulaç ã o s is tem á tic a de plan os  para ges tã o e us o c orporativ os  de T I, c om  
foc o n a obten ç ã o de res ultados  de n egó c io in s tituc ion al. 

! aprov ou e public ou as  diretriz es  para ges tã o dos  ris c os  aos  quais  o n egó c io es tá  ex pos to. 
! aprov ou e public ou as  diretriz es  para ges tã o da s eguran ç a da in form aç ã o c orporativ a. 
A q u isiç ã o 

! aprov ou e public ou as  diretriz es  para c on trataç ã o de ben s  e s erv iç os  de T I e para av aliaç ã o de s eus  res ultados  em  
term os  do n egó c io in s tituc ion al. 

D esem penh o 

! aprov ou e public ou as  diretriz es  de av aliaç ã o do des em pen h o dos  s erv iç os  de T I jun to à s  un idades  us uá rias  em  
term os  de res ultado de n egó c io in s tituc ion al. 

! aprov ou e public ou as  diretriz es  para ges tã o do portfolio de projetos  e s erv iç os  de T I, in c lus iv e para defin iç ã o de 
c rité rios  de s ua prioriz aç ã o, in c lus ã o, ex c lus ã o, m an uten ç ã o e s uprim en to orç am en tá rio. 

C onform idade 

! aprov ou e public ou as  diretriz es  para av aliaç ã o da c on form idade da ges tã o e do us o de T I aos  requis itos  legais , 
regulató rios , c on tratuais , e à s  diretriz es  e polític as  ex tern as  à  in s tituiç ã o. 

C om portam ento h u m ano 

! aprov ou e public ou as  diretriz es  para a ges tã o da in form aç ã o e do c on h ec im en to c orporativ os . 
! aprov ou e public ou as  diretriz es  para garan tir o des en v olv im en to e a dis pon ibilidade de ges tores  de T I. 
! aprov ou e public ou as  diretriz es  para a obten ç ã o, des en v olv im en to e reten ç ã o de c om petê n c ias  de pes s oal. 
! aprov ou e public ou as  diretriz es  para av aliaç ã o e es tím ulo ao des em pen h o geren c ial. 
! aprov ou e public ou as  diretriz es  para av aliaç ã o e es tím ulo ao des em pen h o de pes s oal. 

! des ign ou form alm en te um  c om itê  de T I para auxiliá-la nas decisõ es relativ as  à  ges tã o e ao us o c orporativ os  de T I. 
! des ign ou repres en tan tes  de todas  as  á reas  relev an tes  para o n egó c io in s tituc ion al para c om por o Com itê  de T I. 
! m on itora regularm en te o fun c ion am en to do Com itê  de T I. 
! av alia e m on itora o c um prim en to das  polític as  de gov ern an ç a, ges tã o e us o c orporativ os  de T I. 

! E m  20 10 /20 11, a A lta A dm in is traç ã o reun iu-s e en tre 1 e 5  v ez es  para es s e fim . 
! E m  20 10 /20 11, a A lta A dm in is traç ã o reun iu-s e en tre 6  e 10  v ez es  para es s e fim . 
! E m  20 10 /20 11, a A lta A dm in is traç ã o reun iu-s e m ais  de 10  v ez es  para es s e fim . 

! n en h um a das  opç õ es  an teriores  des c rev e a s ituaç ã o des ta in s tituiç ã o. 
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.
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1 .3 . E m relação ao desempenho institucional da gestão e de uso corporativos de TI, a A lta 
A dministração da instituição: 

O bs .: Com  bas e n a n orm a N B R  3 8 5 0 0  e n o item  9 .1.1 do A c ó rdã o 2.3 0 8 /20 10 -T CU -P len á rio. 
! es tabelec eu objetiv os  de ges tã o e de us o c orporativ os  de T I. 
! es tabelec eu in dic adores  de des em pen h o para c ada objetiv o de ges tã o e de us o c orporativ os  de T I. 
! es tabelec eu m etas  de des em pen h o da ges tã o e do us o c orporativ os  de T I, para 20 12. 
! es tabelec eu os  m ec an is m os  de c on trole do c um prim en to das  m etas  de ges tã o e de us o c orporativ os  de T I. 
! es tabelec eu os  m ec an is m os  de ges tã o dos  ris c os  relac ion ados  aos  objetiv os  de ges tã o e de us o c orporativ os  de T I. 
! aprov ou, para 20 10  e/ou 20 11, plan o de auditoria(s ) in tern a(s ) para av aliar os  ris c os  c on s iderados  c rític os  para o 

n egó c io e a efic á c ia dos  res pec tiv os  c on troles . 
! ac om pan h a os  in dic adores  de res ultado es traté gic os  dos  prin c ipais  s is tem as  de in form aç ã o e tom a dec is õ es  a res peito 

quan do as  m etas  de res ultado n ã o s ã o atin gidas . 
! n en h um a das  opç õ es  an teriores  des c rev e a s ituaç ã o des ta in s tituiç ã o. 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

1 .4 . E m relação ao desenvolvimento interno de gestores de TI, a A lta A dministração: 
! preen c h e as  fun ç õ es  geren c iais  de T I c om  pes s oas  do quadro perm an en te da pró pria in s tituiç ã o (pelo m en os  7 5 %). 
! es c olh e os  ges tores  de T I fun dam en talm en te c om  bas e em  s uas  c om petê n c ias  (p.ex . des em pen h o profis s ion al, 

ex periê n c ia, form aç ã o ac adê m ic a etc .). 
! n en h um a das  opç õ es  an teriores  des c rev e a s ituaç ã o des ta in s tituiç ã o. 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

1 .5 . E m 2 0 1 0  ou 2 0 1 1 , foi realizada auditoria formal, por iniciativa da própria instituição, em algum 
dos temas indicados a seguir?  

! auditoria de gov ern an ç a de T I. 
! auditoria de s is tem as  de in form aç ã o. 
! auditoria de s eguran ç a da in form aç ã o. 
! auditoria de c on tratos  de T I. 
! auditoria de dados . 
! outra(s ). Q ual(is )? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
! n ã o foi realiz ada auditoria de T I de in ic iativ a da pró pria in s tituiç ã o em  20 10  ou 20 11 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta. 

1 .6 . A  A lta A dministração utilizou informaçõ es fornecidas pela auditoria interna (ou instâ ncia 
equivalente) como sub sídio: 

O bs .: Com  bas e n os  padrõ es  1210 .A 3 , 2110 .A 2 e 213 0 .A 1 IIA  IP P F , é  res pon s abilidade da auditoria in tern a av aliar s e a gov ern an ç a de T I 
da in s tituiç ã o m an té m  e s uporta s uas  es traté gias  e s eus  objetiv os . 

! para res pon der à s  ques tõ es  do grupo 1.L ideran ç a da A lta A dm in is traç ã o. 
! para res pon der à s  ques tõ es  do grupo 2.E s traté gias  e plan os . 
! para res pon der à s  ques tõ es  do grupo 3 .In form aç ã o e c on h ec im en to. 
! para res pon der à s  ques tõ es  do grupo 4 .P es s oas . 
! para res pon der à s  ques tõ es  do grupo 5 .P roc es s os . 
! para res pon der à s  ques tõ es  do grupo 6 .R es ultados  da ges tã o. 
! para res pon der à s  ques tõ es  do grupo 7 .R es ultados  da gov ern an ç a para os  c idadã os . 
! para res pon der à s  ques tõ es  do grupo 8 .R es ultados  da gov ern an ç a para a s oc iedade. 
! n ã o foram  utiliz adas  in form aç õ es  oriun das  da auditoria in tern a (ou in s tâ n c ia equiv alen te) para res pon der a es te 

ques tion á rio. 
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

Controles de Gestão 

2.Estratégias e Planos 
2 .1 . E m relação ao processo de planejamento estraté gico institucional, marque a opção que 

melhor descreve a sua instituição: 
$ a in s tituiç ã o n ã o ex ec uta um  proc es s o de plan ejam en to es traté gic o in s tituc ion al. 
# a in s tituiç ã o des en v olv e plan os  es traté gic os , m as  n ã o de m an eira perió dic a. 
# a in s tituiç ã o ex ec uta um  proc es s o perió dic o de plan ejam en to, em bora es te n ã o es teja form alm en te in s tituído. 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté gic o in s tituc ion al é  form alm en te (aprov ado e public ado) in s tituído. 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté gic o in s tituc ion al form al é  ac om pan h ado s egun do in dic adores  e m etas  

es tabelec idos . 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté gic o in s tituc ion al form al é  aperfeiç oado c on tin uam en te c om  bas e n a an á lis e de s eus  

in dic adores . 
! o plan o es traté gic o in s tituc ion al é  public ado n a in tern et para ac es s o liv re. S e s im , in form e a U R L  c om pleta do plan o 

es traté gic o in s tituc ion al: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

http://www.conab.gov.br/conteudos.php?a=1051&t=1
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2 .2 . E m relação ao processo de planejamento estraté gico de TI, marque a opção que melhor 
descreve a sua instituição: 

$ a in s tituiç ã o n ã o ex ec uta um  proc es s o de plan ejam en to es traté gic o de T I. 
# a in s tituiç ã o des en v olv e algun s  plan os  es traté gic os  de T I, m as  n ã o de m an eira perió dic a. 
# a in s tituiç ã o ex ec uta um  proc es s o perió dic o de plan ejam en to, em bora es te n ã o es teja form alm en te in s tituído. 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté gic o de T I é  form alm en te (aprov ado e public ado) in s tituído. 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté gic o de T I form al é  ac om pan h ado s egun do in dic adores  e m etas  es tabelec idos . 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté gic o de T I form al é  aperfeiç oado c on tin uam en te c om  bas e em  s eus  in dic adores . 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

2 .3 . E m relação ao P D TI (P lano D iretor de Tecnologia da Informação e C omunicação): 
! a in s tituiç ã o n ã o aprov ou e n em  public ou P D T I in tern a ou ex tern am en te. 
! a in s tituiç ã o aprov ou e public ou P D T I in tern a ou ex tern am en te. 
! a elaboraç ã o do P D T I c on ta c om  a partic ipaç ã o das  á reas  de n egó c io. 
! a elaboraç ã o do P D T I in c lui a av aliaç ã o dos  res ultados  de P D T Is  an teriores . 
! o P D T I é  elaborado c om  apoio do Com itê  de T I. 
! o P D T I des dobra diretriz es  es tabelec ida(s ) em  plan o(s ) es traté gic o(s ) (p.ex . P E I, P E T I etc .). 
! o P D T I é  form aliz ado e public ado pelo dirigen te m á x im o da in s tituiç ã o. 
! o P D T I v in c ula as  aç õ es  (ativ idades  e projetos ) de T I a in dic adores  e m etas  de n egó c io. 
! o P D T I v in c ula as  aç õ es  de T I a in dic adores  e m etas  de s erv iç os  ao c idadã o. 
! o P D T I relac ion a as  aç õ es  de T I prioriz adas  e as  v in c ula ao orç am en to de T I. 
! o P D T I é  public ado n a in tern et para liv re ac es s o dos  c idadã os . S e s im , in form e a U R L  c om pleta do P D T I: 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

2 .4 . E m relação ao processo decisório de priorização das açõ es e gastos de TI, assinale a opção 
que descreve o comportamento majoritário da instituição: 

$ A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e gas tos  de T I s ã o tom adas  pela á rea de T I. 
# A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e gas tos  de T I s ã o tom adas  pelo Com itê  de T I. 
# A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e gas tos  de T I s ã o tom adas  pela A lta A dm in is traç ã o da in s tituiç ã o, s em  

apoio de Com itê  de T I ou da á rea de T I. 
# A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e gas tos  de T I s ã o tom adas  pela A lta A dm in is traç ã o da in s tituiç ã o, c om  

apoio da á rea de T I c om o in s tâ n c ia c on s ultiv a. 
# A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e gas tos  de T I s ã o tom adas  pela A lta A dm in is traç ã o da in s tituiç ã o, c om  

apoio do Com itê  de T I c om o in s tâ n c ia c on s ultiv a.  
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

3.Informações e conhecimento 
3 .1 . E m relação à  gestão de informação e conhecimento para o negócio: 

! os  prin c ipais  proc es s os  de n egó c io da in s tituiç ã o foram  iden tific ados  e m apeados . 
! h á  s is tem as  de in form aç ã o que dã o s uporte aos  prin c ipais  proc es s os  de n egó c io da in s tituiç ã o. 
! h á  pelo m en os  um  ges tor, n as  prin c ipais  á reas  de n egó c io, form alm en te des ign ado para c ada s is tem a de in form aç ã o 

que dá  s uporte ao res pec tiv o proc es s o de n egó c io. 
! a in s tituiç ã o m ede e av alia o us o dos  s is tem as  de in form aç ã o que s uportam  o res pec tiv o n egó c io. 
! n en h um a das  opç õ es  an teriores  des c rev e a s ituaç ã o des ta in s tituiç ã o. 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

4.Pessoas 
4 .1 . Q ual o quantitativo de funçõ es comissionadas voltadas à  gestão de TI?  

O bs .: o v alor da prim eira res pos ta dev e equiv aler à  s om a das  dem ais  res pos tas . E x c lui a G S IS P , que é  tratada n a ques tã o 4 .3 . 
_ _ _ _ _ _ _ _  quan titativ o total de fun ç õ es  c om is s ion adas  de geren c iam en to e as s es s oram en to es pec ífic as  para ges tã o de T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  fun ç õ es  preen c h idas  por s erv idores /em pregados  pú blic os  efetiv os  oriun dos  de outras  in s tituiç õ es . 
_ _ _ _ _ _ _ _  fun ç õ es  preen c h idas  por s erv idores /em pregados  efetiv os  da in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  fun ç õ es  preen c h idas  por pes s oas  que n ã o s ã o s erv idores /em pregados  efetiv os  da in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  outra(s ) s ituaç ã o(õ es ). Q ual(is )?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

http://www.conab.gov.br/detalhe.php?a=1060&t=1
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4 .2 . Q ual o quantitativo de pessoas que compõ em a força de trab alho em TI?  
_ _ _ _ _ _ _ _  quan titativ o prev is to e aprov ado c om o forç a de trabalh o em  T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  quan titativ o n ec es s á rio (ideal) c om o forç a de trabalh o em  T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  quan titativ o total da forç a de trabalh o ex is ten te (real) em  T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores /em pregados  pú blic os  efetiv os  da c arreira de T I da pró pria in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores /em pregados  pú blic os  efetiv os  de outras  c arreiras  (que n ã o T I) da pró pria in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores /em pregados  pú blic os  c edidos  de outras  in s tituiç õ es  pú blic as . 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores /em pregados  pú blic os  n ã o efetiv os  em  c argos  de liv re n om eaç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  es tagiá rios . 
_ _ _ _ _ _ _ _  terc eiriz ados  que trabalh am  regularm en te n o am bien te da in s tituiç ã o (c on tratos  de s erv iç os  c on tin uados  c om  

c es s ã o de m ã o de obra). 
_ _ _ _ _ _ _ _  terc eiriz ados  que trabalh am  n o am bien te da in s tituiç ã o para ex ec uç ã o de projetos  de tem po determ in ado. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores /em pregados  pú blic os  do quadro de T I que N Ã O  atuam  n a á rea de T I da in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores /em pregados  pú blic os  do quadro de T I que N Ã O  atuam  n a in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  outro(s ). Q ual(is )? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

4 .3 . P ara memb ros do S IS P , em relação à  composição da força de trab alho alocada: 
E m  relaç ã o ao c arg o de A nalista de T ec nolog ia da Inform aç ã o (A T I) 

_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de v agas  de A T I c on c edidas  pela S L T I/M P  à  in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  c om  c argo de A T I aloc ados  à  un idade de T I (ges tã o ou ex ec uç ã o). 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  c om  c argo de A T I aloc ados  fora de un idade de T I, m as  gerin do ou ex ec utan do ativ idades  de T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  c om  c argo de A T I aloc ados  fora de un idade de T I, s em  gerir ou ex ec utar ativ idades  de T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de v agas  de A T I que s eriam  n ec es s á rios  ao todo para apoiar a ges tã o de T I. 

E m  relaç ã o à  fu nç ã o de g ratific aç ã o G S IS P  

_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de fun ç õ es  G S IS P  c on c edidas  pela S L T I/M P  à  in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  c om  fun ç ã o G S IS P  aloc ados  à  un idade de T I (ges tã o ou ex ec uç ã o). 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  c om  fun ç ã o G S IS P  aloc ados  fora de un idade de T I, m as  gerin do ou ex ec utan do T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  c om  fun ç ã o G S IS P  aloc ados  fora de un idade de T I, s em  gerir ou ex ec utar T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de fun ç õ es  G S IS P  que s eriam  n ec es s á rias  ao todo para apoiar a ges tã o de T I. 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

4 .4 . E m relação ao plano de capacitação de pessoal para gestão de TI, assinale a opção que 
melhor descreve sua instituição: 

$ N ã o h á  c rité rio defin ido para av aliaç ã o e aten dim en to aos  pedidos  de c apac itaç ã o em  ges tã o de T I. 
# É  realiz ada c apac itaç ã o em  ges tã o de T I do pes s oal rec é m -in gres s o, e a partir de en tã o s om en te quan do n ec es s á rio. 
# A  in s tituiç ã o elabora e ex ec uta um  plan o de c apac itaç ã o para aten der à s  n ec es s idades  de c apac itaç ã o em  ges tã o de T I. 
# A  in s tituiç ã o m ede o c um prim en to do plan o de c apac itaç ã o e c on s egue iden tific ar e c orrigir des v ios  n a s ua ex ec uç ã o. 
# A  in s tituiç ã o av alia e m elh ora o plan o da c apac itaç ã o dos  ges tores  de T I de ac ordo c om  as  m elh ores  prá tic as  da 

A dm in is traç ã o P ú blic a e da in ic iativ a priv ada. 
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

4 .5 . E m relação à  qualificação do atual principal dirigente responsável pela gestão de TI na 
instituição, quais dos elementos ab aixo ele possui: 

O bs .: A  lis ta abaix o n ã o é  ex aus tiv a e n ã o c orres pon de n ec es s ariam en te a requis itos  m ín im os  para o ex erc íc io do papel em  foc o. 
! c urs o s uperior (em  qualquer á rea n ã o relac ion ada à  T I). 
! c urs o s uperior (em  qualquer á rea relac ion ada à  T I). 
! pó s -graduaç ã o lato sensu  (es pec ializ aç ã o) n ã o relac ion ada à  T I. 
! pó s -graduaç ã o lato sensu  (es pec ializ aç ã o) em  T I, ex c eto ges tã o ou gov ern an ç a de T I. 
! pó s -graduaç ã o lato sensu  (es pec ializ aç ã o) em  ges tã o ou gov ern an ç a de T I. 
! pó s -graduaç ã o stric to sensu  (m es trado/doutorado) n ã o relac ion ada à  T I. 
! pó s -graduaç ã o stric to sensu  (m es trado/doutorado) em  T I, ex c eto ges tã o ou gov ern an ç a de T I. 
! pó s -graduaç ã o stric to sensu  (m es trado/doutorado) em  ges tã o ou gov ern an ç a de T I. 
! c ertific ados  profis s ion ais  n ã o té c n ic os  (CG E IT , CobiT , P M P , IT IL , CIS M , CIS A  etc .). Q uais ? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 
! outros  elem en tos  de qualific aç ã o c on s iderados  relev an tes . Q uais ? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 
Q uan tos  an os  de ex periê n c ia em  ges tã o de T I ele pos s ui (em  qualquer in s tituiç ã o)? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 
H á  quan tos  m es es  ele oc upa a pos iç ã o de prin c ipal dirigen te res pon s á v el pela ges tã o de T I n a in s tituiç ã o? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.
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5.Processos 
5 .1 . A  instituição implementou os processos de gestão de serviços de TI ab aixo relacionados?  

O bs .: c on c eitos  bas eados  n a bibliotec a IT IL  v .3 . 
E straté g ia 

! ges tã o de portfó lio 
! ges tã o de dem an da 
! ges tã o fin an c eira de T I 

D esenh o do serv iç o 

! ges tã o de n ív el de s erv iç o 
! ges tã o do c atá logo 
! ges tã o da dis pon ibilidade 
! ges tã o da s eguran ç a da in form aç ã o 
! ges tã o de forn ec edores  
! ges tã o da c apac idade de T I 
! ges tã o da c on tin uidade dos  s erv iç os  de T I 

! tem  plan o de c on tin uidade de n egó c io em  v igor (aprov ado e public ado) 
T ransiç ã o do serv iç o 

! ges tã o de m udan ç as  
! c on s tituiu um  c om itê  té c n ic o de ges tã o de m udan ç as  

! ges tã o de c on figuraç ã o e ativ os  
! tem  bas e de dados  de ges tã o da c on figuraç ã o do am bien te c om putac ion al 

! ges tã o de liberaç ã o e im plan taç ã o 
! ges tã o do c on h ec im en to 

O peraç ã o do serv iç o 

! ges tã o de in c iden tes  
! ges tã o de problem as  

! tem  bas e de c on h ec im en to de apoio à  ges tã o de problem as  e in c iden tes  
! ges tã o de ev en tos  
! ges tã o do c um prim en to de requis iç õ es  de s erv iç os  
! ges tã o de ac es s o 

B oa prá tic a: esc ritó rio de proc essos 

! a in s tituiç ã o form aliz ou um  es c ritó rio de proc es s os , ao m en os  para proc es s os  de ges tã o de T I. 
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

5 .2 . E m relação à  gestão de nível de serviço de TI: 
$ N ã o h á  um  c atá logo form al (aprov ado e public ado) dos  s erv iç os  de T I oferec idos  aos  c lien tes . 
# H á  um  c atá logo form al e atualiz ado dos  s erv iç os  de T I oferec idos  aos  c lien tes . 
# A lé m  do item  an terior, os  n ív eis  dos  s erv iç os  de T I oferec idos  n es s e portfó lio s ã o m on itorados  pela á rea de T I. 
# A lé m  do item  an terior, s ã o feitos  A c ordos  de N ív el de S erv iç o (A N S ) form ais  c om  as  á reas  de n egó c io c lien tes  de T I. 
# A lé m  do item  an terior, os  A N S  s ã o m on itorados  e s eus  res ultados  relatados  periodic am en te aos  c lien tes  de T I. 
# A lé m  do item  an terior, os  res ultados  do m on itoram en to s ã o us ados  para m elh orar os  A N S . 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

5 .3 . E m relação à  gestão da segurança da informação, a instituição: 
! im plem en tou form alm en te (aprov ou e public ou) os  s eguin tes  proc es s os  c orporativ os : 

! In v en tá rio dos  ativ os  de in form aç ã o (dados , h ardw are, s oftw are e in s talaç õ es ). 
! Clas s ific aç ã o da in form aç ã o para o n egó c io (p.ex . div ulgaç ã o os ten s iv a ou ac es s o res trito). 
! A n á lis e dos  ris c os  aos  quais  a in form aç ã o c rític a para o n egó c io es tá  s ubm etida, c on s ideran do os  objetiv os  de 

dis pon ibilidade, in tegridade, c on fiden c ialidade e auten tic idade. 
! G es tã o dos  in c iden tes  de s eguran ç a da in form aç ã o. 

! des ign ou form alm en te pes s oa(s ) ou un idade(s )  para geren c iar a s eguran ç a de in form aç ã o e c om un ic aç õ es .  
! in s tituiu Com itê  de S eguran ç a de In form aç ã o e Com un ic aç õ es . 
! in s tituiu E quipe de T ratam en to e R es pos ta a In c iden tes  em  R edes  Com putac ion ais . 
! form aliz ou (aprov ou e public ou) a polític a c orporativ a de s eguran ç a da in form aç ã o. 
! form aliz ou (aprov ou e public ou) a polític a de c on trole de ac es s o à  in form aç ã o e aos  rec urs os  e s erv iç os  de T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _   n ú m ero (obs: pode ser u m a estim ativ a) de aç õ es  de c on s c ien tiz aç ã o, educ aç ã o e trein am en to em  s eguran ç a da 

in form aç ã o realiz adas  para s eus  c olaboradores , em  20 10 /20 11. 
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.
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5 .4 . E m que nível de capacidade melhor se enquadra o seu processo de softw are?  
O bs .: os  n ív eis  lis tados  abaix o s e referem  aos  n ív eis  defin idos  n a A B N T /N B R  IS O /IE C 15 .5 0 4 . P ara a s eleç ã o de um  deles , n ã o é  

obrigató rio que s e ten h a realiz ado um a av aliaç ã o form al bas eada n es s a n orm a. 
$ A d h oc  (n ã o h á  proc es s o e n em  c on c eito de qualidade do proc es s o). 
# In ic ial (n ã o h á  proc es s o n em  s eu c on trole, m as  já  h á  c on c eitos  de qualidade de proc es s o em  im plan taç ã o). 
# G eren c iado (h á  um  proc es s o in form al repetido v á rias  v ez es  e que im plem en ta c on c eitos  de qualidade de proc es s o). 
# D efin ido (h á  um  proc es s o form al –  aprov ado e public ado –  e obrigató rio). 
# M en s urado (o proc es s o é  c on trolado por m eio de m en s uraç õ es  e h á  m etas  de proc es s o a c um prir). 
# E m  otim iz aç ã o (o proc es s o é  periodic am en te rev is ado e m elh orado c om  bas e n as  s uas  m en s uraç õ es ). 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

5 .5 . E m relação ao processo de gerenciamento de projetos: 
$ A  in s tituiç ã o n ã o pratic a o geren c iam en to de projetos . 
# A  in s tituiç ã o pratic a o geren c iam en to de projetos , m as  n ã o adota qualquer padrã o in tern o ou de m erc ado. 
# A  in s tituiç ã o form aliz ou (aprov ou e public ou) um  padrã o in tern o ou de m erc ado para geren c iam en to de projetos . 
# A  in s tituiç ã o ac om pan h a e m ede o proc es s o de geren c iam en to de projetos . 
# A  in s tituiç ã o m elh ora o proc es s o de geren c iam en to de projetos  c om  bas e n as  m en s uraç õ es  in tern as  e n as  m elh ores  

prá tic as  de m erc ado. 
! a in s tituiç ã o form aliz ou um  es c ritó rio de projetos , ao m en os  para projetos  de T I. 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

5 .6 . Q uais os projetos de TI de maior valor orçamentário alocado em 2 0 1 2  (até  cinco projetos)?  
O bs .: U P A  =  un idade orç am en tá ria . program a . aç ã o orç am en tá ria 

N om e do projeto de T I 
V alor total 

prev is to (em  R $ ) 

D ata de 
c on c lus ã o 
prev is ta 

B rev e des c riç ã o U P A

    .           . 

    .           . 

    .           . 

    .           . 

    .           . 
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

5 .7 . E m relação à s contrataçõ es de serviços de TI: 
U s e a s eguin te es c ala: (1) n un c a; (2) à s  v ez es ; (3 ) us ualm en te; (4 ) s em pre. 
_ _ _ _ _ _ _ _  h á  plan o de trabalh o (ou equiv alen te) as s in ado pelo dirigen te m á x im o (ou delegado) que ex plic ite a n ec es s idade 

da c on trataç ã o, a relaç ã o en tre a dem an da de s erv iç o e o quan titativ o a s er c on tratado e os  res ultados  a s erem  
alc an ç ados . 

_ _ _ _ _ _ _ _  s ã o feitos  es tudos  té c n ic os  prelim in ares  para av aliar a v iabilidade da c on trataç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  n os  autos  s ã o ex plic itadas  as  n ec es s idades  de n egó c io que s e preten de aten der c om  a c on trataç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  n os  autos  s ã o ex plic itados  os  in dic adores  dos  ben efíc ios  de n egó c io que s erã o alc an ç ados . 
_ _ _ _ _ _ _ _  n os  autos  h á  an á lis e e c on c lus õ es  ac erc a da pos s ibilidade de parc elam en to do objeto. 
_ _ _ _ _ _ _ _  a as s es s oria jurídic a ex am in a e aprov a as  m in utas  de editais , in c luin do s eus  an ex os , en tre eles  o term o de 

referê n c ia ou projeto bá s ic o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s ã o adotadas  m é tric as  objetiv as  para m en s uraç ã o de res ultados  do c on trato. 
_ _ _ _ _ _ _ _  os  pagam en tos  s ã o feitos  em  fun ç ã o da m en s uraç ã o objetiv a dos  res ultados  en tregues  e ac eitos . 
_ _ _ _ _ _ _ _  o fis c al produz  o term o c irc un s tan c iado de rec ebim en to*  prov is ó rio. 
_ _ _ _ _ _ _ _  pes s oa ou c om is s ã o des ign ada, que n ã o o fis c al, produz  o term o c irc un s tan c iado de rec ebim en to*  defin itiv o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  a an á lis e dos  ben efíc ios  reais  já  obtidos  é  us ada c om o c rité rio para prorrogar, ou n ã o, o c on trato. 
*obs : term o c irc un s tan c iado de rec ebim en to n ã o é  o m ero “ac eito” em  n ota fis c al/fatura, m as  regis tro detalh ado dos  m otiv os  de ac eitar a en trega. 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

5 .8 . E m relação à  fase de planejamento da contratação em TI, em qual das descriçõ es ab aixo a 
instituição se encaixa melhor?  

$ A s  c on trataç õ es  de T I s ã o feitas  c on form e os  proc edim en tos  legais  e à  m edida que as  dem an das  v ã o s urgin do. 
# A lé m  dos  proc edim en tos  legais , h á  proc edim en tos  in tern os  que aux iliam  n a padron iz aç ã o do proc es s o de plan ejam en to 

das  c on trataç õ es . 
# A lé m  dos  proc edim en tos  legais , h á  proc es s o de trabalh o para plan ejar as  c on trataç õ es  de T I, public ado c om o n orm a 

pró pria e de c um prim en to obrigató rio. 
# A lé m  do item  an terior, o c um prim en to do proc es s o de plan ejam en to da c on trataç ã o é  m edido e c on trolado. 
# A lé m  do item  an terior, o proc es s o de plan ejam en to é  m elh orado c om  bas e n as  m en s uraç õ es  obtidas . 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

SIFISC 606.237 30/11/2012 Sistema de Fiscalização 22211 2105 2000

SISSUB 514.877 31/12/2013 Sistema de Subvenção 22211 2105 2000

SICAN 368.107 31/12/2013  Cadastro Nacional de Produtores e

Agentes econômicos
22211 2105 2000

SISCOE 527.617 31/12/2013 Comercialização eletrônica on line 22211 2105 2000

SIGEST 637.927 31/12/2013 Gestão de Estoques 22211 2105 2000

4

4
4
1
2
4

4
4
2
4
4
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5 .9 . E m relação à  fase de gestão dos contratos de TI, em qual das descriçõ es ab aixo a instituição 
se encaixa melhor?  

$ A s  diretriz es  legais  s ã o obs erv adas , m as  h á  gran de v ariaç ã o n os  proc edim en tos  adotados . 
# A s  diretriz es  legais  s ã o obs erv adas  e os  proc edim en tos  rec on h ec idos  c om o boas  prá tic as  s ã o dis s em in ados  

in tern am en te e pratic ados . 
# A lé m  do item  an terior, o proc es s o de ges tã o de c on tratos  é  form aliz ado (aprov ado e public ado) em  n orm a pró pria e de 

c um prim en to obrigató rio. 
# A lé m  do item  an terior, o c um prim en to do proc es s o de ges tã o de c on tratos  public ado é  m edido e c on trolado. 
# A lé m  do item  an terior, o proc es s o de ges tã o de c on tratos  é  m elh orado c om  bas e n as  m en s uraç õ es  obtidas . 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

5 .1 0 . E m relação aos papé is “ gestor de contrato(s)”  e “ fiscal de contrato(s)”  de serviços de TI: 
$ es s es  papé is  s ã o c on s iderados  dis tin tos  um  do outro 
# es s es  papé is  s ã o c on s iderados  equiv alen tes  

Item de questão G estor F iscal 
H á  n orm a in tern a que defin a as  atribuiç õ es  do papel? ! !

É  des ign ado form alm en te? ! !

S ã o des ign adas  s om en te pes s oas  trein adas  para o papel? ! !

H á  program a de c apac itaç ã o es pec ífic o para o ex erc íc io do papel? ! !

H á  algum  tipo de c om pen s aç ã o fin an c eira adic ion al pelo ex erc íc io do papel? ! !

! A  n orm a in tern a es tabelec e a s egregaç ã o en tre as  res pon s abilidades  por fis c aliz aç ã o n egoc ial, adm in is trativ a e té c n ic a, 
de m odo que c ada papel n ã o ac um ule m ais  de um a delas . 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

Resultados 

6.Resultados da gestão 
6 .1 . E m relação aos principais projetos de TI previstos para 2 0 1 1  (até  cinco projetos): 

O bs .: U P A  =  un idade orç am en tá ria . program a . aç ã o orç am en tá ria 

N om e do projeto de T I B rev e des c riç ã o U P A  
P erc en tual de ex ec uç ã o 

fís ic a em  20 11 em  
relaç ã o à  m eta prev is ta

1.  .           . % (ou !n ã o m edido)

2.  .           . % (ou !n ã o m edido)

3 .  .           . % (ou !n ã o m edido)

4 .  .           . % (ou !n ã o m edido)

5 .  .           . % (ou !n ã o m edido)

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

6 .2 . E m relação aos resultados de TI: 
! para o ex erc íc io de 2 0 1 1 , h ouv e defin iç ã o de m etas  para T I, em  c on s on â n c ia c om  o A c ó rdã o 2.3 0 8 /20 10 -T CU -P len á rio.  
S e s im , in dique as  prin c ipais  m etas  defin idas  (até  c in c o, den tre as  m ais  relev an tes  para o n egó c io in s tituc ion al): 

M eta, in dic ador e objetiv o a alc an ç ar em  20 11 
(item  9 .1.1. do A c ó rdã o 23 0 8 /20 10 -T CU -P len á rio)

P erc en tual de c um prim en to da 
m eta em  relaç ã o ao prev is to 

(s e n ã o m edido, in dique “n ã o m edido”)

1. % (ou !n ã o m edido)

2. % (ou !n ã o m edido)

3 . % (ou !n ã o m edido)

4 . % (ou !n ã o m edido)

5 . % (ou !n ã o m edido)

! para o ex erc íc io de 2 0 1 2 , h ouv e defin iç ã o de m etas  para T I, em  c on s on â n c ia c om  o A c ó rdã o 2.3 0 8 /20 10 -T CU -P len á rio. 
S e s im , in dique as  prin c ipais  m etas  defin idas  (até  c in c o, den tre as  m ais  relev an tes  para o n egó c io in s tituc ion al): 

M eta, in dic ador e objetiv o a alc an ç ar em  20 12 
(item  9 .1.1. do A c ó rdã o 23 0 8 /20 10 -T CU -P len á rio)

P erc en tual de c um prim en to da 
m eta em  relaç ã o ao prev is to 

(s e n ã o m edido, in dique “n ã o m edido”)

1. % (ou !n ã o m edido)

2. % (ou !n ã o m edido)

3 . % (ou !n ã o m edido)

4 . % (ou !n ã o m edido)

5 . % (ou !n ã o m edido)

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

Sifisc Fiscalização de Estoques 22211 2105 200020

Sigest Gestão de Estoques 22211 2105 200051

Siscoe Comercialização Eletrônica on line 22211 2105 200085

SisNFe Emissorde Notas Fiscais Eletrônicas 22211 2105 2000100

Transparência Estoques PúblicosTransparência da Gestão dos Estoques Públicos 22211 2105 2000100
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6 .3 . E m relação à s contrataçõ es de TI (b ens ou serviços) em 2 0 1 1 , informe as quantidades de 
contratos ou de aquisiçõ es celeb rados e os seus valores totais: 

Item Q uant. V alor total em R $  

1. Con trataç õ es  de T I realiz adas  em  20 11.   
1.1. Con trataç õ es  por adesão tardia a ata de registro de preço, s em  partic ipaç ã o

n o plan ejam en to e quan titativ o origin ais  (A c ó rdã o 1.4 8 7 /20 0 7 -T CU -P len á rio).   

1.2. Con trataç õ es  diretas .   

1.2.1.1. D is pen s as  de lic itaç ã o por c on trato em ergen c ial (L ei 8 .6 6 6 /19 9 3 , art. 24 , IV ).   
1.2.1.2. D is pen s as  de lic itaç ã o para c on tratar ó rgã o/en tidade da A dm in is traç ã o P ú blic a

(L ei 8 .6 6 6 /19 9 3 , art. 24 , V III ou X V I).   

1.3 . Con tratos  as s in ados  ou c om pras  efetiv adas  dec orren tes  de lic itaç õ es  pró prias .   
1.3 .1. D es s es  (1.3 ), os  que adotaram o sistema de registro de preços, em  qualquer

das  form as  (lic itaç ã o feita pela pró pria in s tituiç ã o ou partic ipaç ã o n o
plan ejam en to de R P  de outra in s tituiç ã o).   

1.3 .1.1. D es s es  (1.3 .1), as  c on trataç õ es  dec orren tes  da partic ipaç ã o n o plan ejam en to
in ic ial de outra in s tituiç ã o, que é  a ges tora da ata (partic ipaç ã o em  R P  c on jun to).   

1.3 .1.2. D es s es  (1.3 .1), as  c on trataç õ es  dec orren tes  de ata pró pria (a pró pria in s tituiç ã o
é  ges tora da ata).   

1.3 .1.2.1. D es s as  atas  de R P  (1.3 .1.2), aquelas  em  que h ouv e partic ipaç ã o de outras
in s tituiç õ es  n a fas e de plan ejam en to (R P  c on jun to).  

1.3 .1.2.2. D es s as  atas  de R P  (1.3 .1.2), aquelas  em  que n ã o h ouv e partic ipaç ã o de outras
in s tituiç õ es  n a fas e de plan ejam en to (R P  s olitá rio).  

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta. 

6 .4 . E m relação à s licitaçõ es de TI (b ens ou serviços) pub licadas em 2 0 1 1  (mesmo que não 
concluídas), informe as quantidades e valores solicitados: 

Item Q uant. V alor total estimado em R $  

pregõ es  eletrô n ic os .   

pregõ es  pres en c iais .   

c on v ites .   

tom adas  de preç o.   

c on c orrê n c ias .   

c on c urs os .   
! Q uan do a in s tituiç ã o é  ges tora de A ta de R egis tro de P reç os , o ges tor da A ta s om en te perm ite ades ã o apó s  v erific ar 

que a s om a de todos  os  pedidos  de us o da A ta por partic ipan tes  origin ais  e “c aron eiros ” n ã o v en h a a ex trapolar o 
quan titativ o origin al da A ta (prin c ípio de v in c ulaç ã o ao in s trum en to c on v oc ató rio). 

! E m  20 11, h ouv e lic itaç ã o de T I em  que o v en c edor s ó  gan h ou por c aus a do direito de preferê n c ia para pequen as  e 
m é dias  em pres as  (L ei Com plem en tar 123 /20 0 6 ; D ec reto 7 .17 4 /20 0 9 ). 

! E m  20 11, h ouv e lic itaç ã o de T I em  que o v en c edor s ó  gan h ou por c aus a do direito de preferê n c ia para es tím ulo ao 
m erc ado n ac ion al de T I (L ei 8 .24 8 /19 9 1; D ec reto 7 .17 4 /20 0 9 ). 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

7.Resultados da governança para os cidadãos 
7 .1 . E m relação à  C arta de S erviços ao C idadão (D ecreto 6 .9 3 2 /2 0 0 9 ): 

$ o D ec reto n ã o é  aplic á v el a es ta in s tituiç ã o e a Carta de S erv iç os  ao Cidadã o n ã o s erá  public ada. 
# em bora o D ec reto n ã o s eja aplic á v el a es ta in s tituiç ã o, a Carta de S erv iç os  ao Cidadã o s erá  public ada. 
# a in s tituiç ã o a public ará  em  20 12, s em  in c luir s erv iç os  m ediados  por T I (e-G ov ). 
# a in s tituiç ã o a public ará  em  20 12 e in c luirá  s erv iç os  m ediados  por T I (e-G ov ). 
# a in s tituiç ã o já  a public ou, m as  n ã o in c luiu s erv iç os  m ediados  por T I (e-G ov ). 
# a in s tituiç ã o já  a public ou e in c luiu s erv iç os  m ediados  por T I (e-G ov ). 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

7 .2 . E m relação ao atendimento ao cidadão: 
! im plem en tou m ec an is m os  de des c oberta e aten dim en to à s  n ec es s idades  dos  c idadã os . 

! ouv idoria, s erv iç o de aten dim en to ao c idadã o ou as s em elh ado. 
! pes quis a perió dic a de opin iã o. 
! garan tia de ac es s o pes s oal aos  dados  in div iduais  do c idadã o. 
! outros . Q uais ? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

9 3.770.183,88

6 2.545.526,28

0

0

0

3 1.224.656,6

3 1.224.656,6

0

3 1.224.656,6

0

3

5 1.379.564,59

SIC nos termos da Lei de Acesso à Informação
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7 .3 . D os serviços disponíveis ao cidadão, qual o percentual provido tamb é m por e-G ov?  
# n ã o oferec e s erv iç os  de gov ern o eletrô n ic o (e-G ov ) 
# en tre 1 e 4 0 % 
# en tre 4 1 e 6 0 % 
# ac im a de 6 0 % 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

8.Resultados da governança para a sociedade 
8 .1 . E m relação aos resultados institucionais, quais foram, até  cinco, as açõ es orçamentárias 

institucionais finalísticas*  de maior valor na L O A -2 0 1 1 ?  
O bs .: *ex c lui qualquer aç ã o do program a “0 7 5 0 .A poio A dm in is trativ o” ou as s em elh ado, c om o a aç ã o “20 0 0 .A dm in is traç ã o da U n idade”.
idA ç ã o U n idade 

orç am en tá ria
(s ó  n ú m ero) 

P rogram a 
(s ó  n ú m ero) 

A ç ã o orç am en tá ria 
(n ú m ero e n om e) 

V alor orç ado 
(em  reais ) 

P erc en tual de c um prim en to 
das  m etas  da aç ã o em  

relaç ã o ao prev is to para 20 11

1.     % (ou !n ã o m edido)

2.     % (ou !n ã o m edido)

3 .     % (ou !n ã o m edido)

4 .     % (ou !n ã o m edido)

5 .     % (ou !n ã o m edido)

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

8 .2 . E m relação à s açõ es orçamentárias de maior valor elencadas na questão anterior, indique os 
sistemas de informação de maior relevâ ncia (até  dez) que suportam cada uma delas. 

S igla e brev e des c riç ã o do s is tem a 
(n o form ato “s igla: des c riç ã o”) 

A ç õ es  s uportadas  
(lis ta de idA ç ã o) 

CN 1 B N 2?

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !

 1!   2!   3 !   4 !   5 ! !
1 CN  (Critic idade para o n egó c io): s e o s is tem a parar: (1) o n egó c io para im ediatam en te; (2) o n egó c io para em  um a s em an a; (3 ) o n egó c io 
para em  um  m ê s ; (4 ) o n egó c io é  afetado, m as  n ã o para; (5 ) o n egó c io n ã o é  afetado.
2 B N ? (O  ben efíc io de n egó c io é  m en s urado?): o ben efíc io (v alor agregado) que o s is tem a traz  para o alc an c e do(s ) objetiv o(s ) da aç ã o 
orç am en tá ria é  m en s urado por m eio de in dic adores  de n egó c io? 

% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta. 

8 .3 . E m relação ao atendimento aos interesses difusos da sociedade, a instituição: 
! im plem en tou polític a para c on s erv aç ã o de rec urs os  n ã o ren ov á v eis , pres erv aç ã o dos  ec os s is tem as  e a otim iz aç ã o do 

us o dos  rec urs os  ren ov á v eis  
! as  c on trataç õ es  de T I s eguem  a In s truç ã o N orm ativ a S L T I/M P  1/20 10  
! os  s erv iç os  de T I s ã o defin idos  c on s ideran do a n ec es s idade de ec on om ia de in s um os  fís ic os , en ergia elé tric a etc . 

! im plem en tou polític a de tran s parê n c ia (L ei 9 .7 5 5 /19 9 8 , L ei Com plem en tar 10 1/20 0 1, L ei 12.5 27 /20 11) 
! aprov ou e public ou um a polític a que garan ta o ac es s o aos  dados  abertos  de gov ern o s ob s ua c us tó dia. 
! as  lic itaç õ es  e os  c on tratos , bem  c om o toda a ex ec uç ã o orç am en tá ria es tã o dis pon ív eis  pela in tern et. 
! public a in form aç õ es  e relató rios  dirigidos  ao c idadã o por m eio de m ídias  ac es s ív eis  (rá dio, T V , in tern et). 
! ain da n ã o im plem en tou qualquer polític a, m as  tem  aç ã o prev is ta para 20 12. Q ual(is )?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
! c om  bas e n a L ei 12.5 27 /20 11, a in s tituiç ã o plan eja public ar as  res pos tas  des te ques tion á rio em  s eu s ítio prin c ipal n a 

in tern et, apó s  s ua a adequada c las s ific aç ã o. 
% E m  s ua opin iã o, a relev â n c ia des ta ques tã o in teira para o n egó c io da in s tituiç ã o é : (#) n en h um a; (#) baix a; (#) m é dia; (#) alta.

C omentários: regis tre abaix o s eus  c om en tá rios  ac erc a da pres en te pes quis a, in c luin do c rític as  à s  ques tõ es , alerta para s ituaç õ es  es pec iais  n ã o c on tem pladas  etc . 
T ais  c om en tá rios  perm itirã o an á lis e m ais  adequada dos  dados  en c am in h ados  e m elh orias  para o pró x im o ques tion á rio. 

22211 0352 2130-Formação de Estoques

Públicos - AGF
2.300.000.000 42

22211 0352 2829-Recuperação e

modernização da rede própria

de armazéns

31.000.000 1,4

22211 0352 2137-Fiscalização de Produtos

Agropecuários
4.200.000 39

22211 0352 10HG-Estudo das perdas na

pós colheita de grãos
2.000.000 0

22211 0360 4711-Pesquisa,

acompanhamento e avaliação

de Safra

1.000.000 79

SAAGRA:Gerencia todo o processo de movimentação de mercadorias dos

armazéns da Conab,desde a chegada até a expedição,controlando estoque,

escrituração fiscal e faturamento dos serviços executados

1
XFAC:Efetua controles integrados das operações relacionadas com

faturamento,controle de estoques,atualização contábil e escrituração fiscal.
1

SISCOE:Operacionaliza o leilão eletrônico das atividades fins da Conab,

contemplando as etapas de pré e pós-leilão
1

SICARM:O sistema trata de cadastro de armazéns e todo o seuciclo de vida:

cadastro,impedimento,credenciamento e descredenciamento de armazéns,

cadastro de contrato,termo aditivo etc.

1
SIAGRO:Sistema de Informações Agropecuárias e de Abastecimento,

composto dos seguintes módulos:Preços,Custo de Produção,IPP/IPR,Valor

Bruto da Produção e Gestão da Oferta

1
SAFRAS(Módulo Café):provêsuporte aos técnicos da Conab no processo de

levantamento de safras do produto café.Possibilita a troca de informações on-

line entre a unidade gestora e os técnicos de campo,através do acesso W eb

1
SAFRAS(Módulo Cana de açucar):provêsuporte aos técnicos da Conab no

processo de levantamento de safras do produto cana de açúcar.Possibilita a

troca de informações on-line entre a unidade gestora e os técnicos de campo,

através do acesso W eb.

1
Transparência da Gestão dos Estoques Públicos:Permite o acesso público a

informações atualizadas inerentes à posição,aquisição,remoção,venda e

doação dos estoques públicos,assim como eventuais perdas

quantiqualitativas e desvios apurados na armazenagem,e às operações

realizadas na Agricultura Familiarcomo a compra direta e nas modalidades

CPR-Doação e CPR-Estoque.

4
SISNFE:é responsável pelo envio dos arquivos contendo as informações

pertencentes às notas fiscais eletrônicas emitidas pela Conab,para as

diversas Secretarias de Fazenda Estaduais.

1


